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l<^l . Beri Johnson não é o único que 
fjjLjjwiíf móis rápido ao longe. O consul-
f tor-geral deste pais também é bom 
(Q^das pernas. Como bem sabemos, tudo 
c^jfé relativo, e as leis do Pais se pres-
fíjrfttâm maravilhosamente para inter

pretações variadas. Assim, nada 
njyjmais justo do que nosso maranhense 
(^atribulado ter quem leiaelheexplU 
'—'que as leis. Num país dramático e 
r—^encenado como o nosso, também na-
t&da mais natural do que um interpre-
ItS "iador-rrior" de leis com cara de cantor 
kSyjle"tangos, çómo disse Réhàto Ar-
i^cher'. Vejamos algumas pérolas da-
iQfyquele que não pôde ira promulgação 

d& Constituição por estar "ocupado 
%m casa, redigindo decretos". Algo 
como ficar em casa cuidando dos ca
chorros, não lhes parece? Só que 
neste caso os cachorros vêm soltos 

• no dia seguinte. 
'•'" A Constituição tem, para os quê 

'viãosábiám, três passos distintos. No 
Jjrimeiro, a rapaziada vai a Brasilia 
'sob a impressão de que foi eleita pa-
.?a decidir algumacoisa. Nessa fase, 
o governo fica buzinando no ouvido 
ãe parlamentares, e fazendo amea
ças veladas de golpes e força bruta, 

- caso os garotos exorbitem. Na segun-* 
da fase, o atual, presidente e com
parsas lêem o texto, levam um sustoi 
atendem a filas de amigos queixosos 
eyencomendam pareceres.que dizem: 
J"Não ètíem isso aí que vocêleu". Na 
' terceira grande fase é dada uma ne
gra, unia revanche, aos que perde
ram alguma coisa. É o período em 
que se joga para a lei ordinária a de-
•císão de tudo o que ficou indeciso na 
^Constituinte. O que, convenhamos, 
não foi pouco. Oánham-se assim, 

'jjlóisa três anos, è os.que odeiam ver 
jnudanças têm tempo para tentar 
'etegerosJâniosdavida. . ' • , , ' 

'•*'-' Tome-se o exemplo do habeás 
çttita. É mais fácil termos' um liãbé-

"mtis papá do que vivermos'pára ver 
"O'SNI distribuindo as suas fichinhas 
por ai. Más, gradas aos novos ventos 
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e os anaDo 
da democracia, o dr. Saulo interce
deu incisivamente -^ quem quiser 
saber se o seu endereço, ClCe código 
postal estão corretos pode imediatar 
mente impetrar o seu habeas data 
no Supremo. Afinal, pode ser que õ 
SNI queira lhe mandar, um cartão 
ne$te Natal... . . . 

Coisa parecida acontece com o 
tabelamento dos juros. Não resta 
dúvida de que os 12% do Gasparian 
são coisa de quem teve a sua educa
ção em economia através, da Barsa. 
Porém, agora há que se achar uma 
forma de fazer o dispositivo funcio
nar, ao menos em seu espírito. E o 
espirito, mesmo para quem faz de
creto como liçãp.de casa, é claríssi
mo, O Congresso observa lucida-
mente a liberdade excessiva que ca
racteriza os bancos no País. O espi
rito é o de diminuir, um pouquinho 
que seja, a voracidade do braço fi
nanceiro do País.,Declaração curio
sa foi a dè um diretor, dó Bradesco, 
dias atrás, no sentido de que era 
uma insensatez essa coisa de pagar 
qualquer tipo de juro ou remunera
ção ao depositante. Ele deixou claro 
que não poderia manter todas as 
sorridentes garotas do Bradesco em*" 
pregadas se, Deus nos livre, tivesse 
de devolver ao correntisia a mesma 
soma que ele depositou. O'Bradesco, 
que confia em Deus até emseusprin-
cipios impressos, depende de aplicar 
o dinheirinha.do depositante no 
over, devolvendo-lhe apenas os ve-
Ihps. cruzados históricos,-para ga
nhar o seu lucro cristão. Amém. 

• Miopia !tèm aquele que ainda 
acha que são contra os lucros ape
nas os comunistas. Este empresário 
que vos fala acredita piamente nó 
lucro, no sistema capitalista é em tu
do que isto significa. Mas, lamenta
velmente, acredita também -no lucro 
justo; eqüitativo. Reservas de mer
cado que.auxiliam apenas amigos do 
Presidente e de seu escudeiro lega* 
lista não criam riqueza alguma para 
o capitalismo nacional- Avenas 
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transferem recursos de quem pouco 
ganha para quem muito aufere. Xo
dó centavo que vai para os cofres de 
bancos sai da demanda de produtos 
e serviços. É simplório. \, & 

Assim,.há que. se pensar em ma
neiras positivas de fazer'com jjiie 
passemos de uma sociedade que be
neficie apenas os amigos do rei, e ca
minhemos para um mundo moderno 
onde a competência distribua 0 lu
cro a seu modo: Esconder-se atrás 
das saias de consultores não é solu
ção. - . ' . , - . , 

O mesmo é verdade em relação 
à Lei de Informática: Sempre füi 
considerado inimigo figadal da re
serva de mercado. Apesar de mè'bè-
neficiar com ela, enquanto émprèsá-
riocom negócios no setor.-Porém, fi
co desanimado quando a fórmula 
encontrada para esvaziar a Lei; e a 
SEI, éada facada pelas costas. 'Ape
sar dos progressos recentes da>SEI, 
ainda havia bastante a melhorar, 
mas não desta forma canhèstra. O 
irônico ê que todas as articulações 
feitas à época da retaliação ameri
cana esbarravam há posição ihamo-
vível do próprio presidente,'[que a 
defendia como se tivesse a informá
tica brotado do Norte das '•Agitas: 
Quem vêó país de fora faz força pa
ra conter o riso. ...-•' • ••''•-••• 

, Mesmo neste fim de feira, há que 
se fazer de conta que, em algum lu
gar bem escondido, ainda' existe se
riedade. Oú, ao menos, hombrida
de para encarar os prqbt'ernái"'dè 
frente. Brincar dè transformar'á 
Constituição em queijo suíço é fácil 
— é óbvio que ela tem inúmeros flàn* 
cos abertos. Proponho uma trégua 
— será que,' em troca de mais uma 

' ferroviazinha e uma réplica complé* 
ta do Vaticano no Maranhão (maior 
ainda do que a da Costa do Marfim), 
o presidente topa colocar o dr. Saulo 
de férias por 17 meses? 
Ricardo Sentler é empresário. . , ; ; 


